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CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Resultados das Autárquicas / 2005 
 

PS venceu a Câmara, a Assembleia Municipal 
e em 11 freguesias 

 

(Campos, Candemil, Cornes, Gondar, Gondarém, Loivo, Lovelhe, 
Mentrestido, Reboreda, Sapardos e Vila Nova de Cerveira) 

 

PPD/PSD venceu em 4 freguesias 
 

(Covas, Nogueira, Sopo e Vila Meã) 
 

(Mais resultados eleitorais na página 7)  

José Manuel Vaz Carpinteira 

(PS) 

Vítor Manuel Inácio Costa 

(PPD/PSD) 

Manuel Lopes Afonso 

(PCP-PEV) 

Câmara Municipal 
3.724 votos 

(3 vereadores) 
 

Assembleia Municipal 
3.424 votos 

(10 mandatos) 

Câmara Municipal 
2.051 votos 

(2 vereadores) 
 

Assembleia Municipal 
2.305 votos 

(6 mandatos) 

Câmara Municipal 
95 votos 

 
 

Assembleia Municipal 
133 votos 

 

Editorial 

 
COMPORTAMENTOS 

DE ALGUNS ÓRGÃOS DA 
IMPRENSA REGIONAL, 

NA CAMPANHA ELEITORAL 

 
 Nunca pensei que passados 31 anos sobre o 
25 de Abril de 1974 iria registar, a nível de alguns 
órgãos da Imprensa Regional, tanto do concelho de 
Vila Nova de Cerveira como dos concelhos vizinhos 
de Caminha e Valença, algo pouco agradável rela-
cionado com a campanha para as Eleições Autár-
quicas. 
 Em Caminha o semanário local “Caminhense” 
foi acusado pelo PS, CDU e BE de favorecer a can-
didatura do PSD, tendo, até, a Alta Autoridade para 
a Comunicação Social, corrigido o jornal por motivo 
da publicação de umas sondagens. No mesmo con-
celho, o quinzenário “Terra e Mar”, de Vila Praia de 
Âncora, publicou, na edição de 15/9//2005, na pri-
meira página, as fotografias dos candidatos do PS, 
CDU e BE, mas a candidata do PSD não estava. 
 Em Valença, no “Correio da Ribeira Minho”, o 
director, num editorial, dedicava nomes, não muito 
agradáveis, a candidatos que parecia não gostar. E 
no mesmo jornal, na edição de 6/10/2005, foram 
publicadas as listas, mas só do PS, concorrentes à 
Câmara, à Assembleia Municipal e às assembleias 
de freguesia do concelho de Valença. 
 Cá no nosso burgo, quando pensava que 
outros órgãos da Imprensa Regional, local, iriam 
fazer como “Cerveira Nova”, divulgando as listas de 
todas as forças políticas concorrentes, verifico: 
 Que o “Cerveira Semanário” publicou, em 
23/9/2005, só os nomes dos candidatos do PS à 
Câmara, Assembleia Municipal e assembleias de 
freguesia; e que o “Correio de Cerveira” publicou, 
em 28/9/2005, apenas a candidatura, à Câmara cer-
veirense, do representante do Partido Socialista. 
 Estou, convicto, que não foi pela actuação 
dos órgãos da Imprensa Regional que referi que as 
forças políticas ganharam ou perderam as eleições. 
Como também penso que nenhum político exerceu 
ou tentou exercer pressões sobre esses periódicos. 
 O que acredito que acontece, em alguns 
órgãos de Imprensa, é haver responsáveis que, 
pensando em agradar ou bajular, não reparam que 
são inconvenientes por procurarem ser... “MAIS 
PAPISTAS QUE O PAPA...”. 
 

José Lopes Gonçalves 

Avaria num trem de 
aterragem de uma avioneta 
motivou prevenção, pelos 

Bombeiros de Cerveira, no 
aeródromo de Cerval 

 

(Página 3) 

Cerveira, graças ao 
Aquamuseu do Rio Minho, 

tem mais um cartaz de 
divulgação turística 

(Página 3) 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS 

Cerveira Nova - Edição n.º 781, de 20/10/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 
NOTÁRIA 

 
CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
Certifico, para efeitos de publicação que, por 

escritura de três de Outubro de dois mil e cinco, lavra-
da de fis.74 a fls. 75 verso, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número Cinco-E, deste Cartório, 
Maria Mercedes Costa, N.I.F. 185 904 564, titular do 
BI. N.º 3486135, emitido em 27.09.1982 pelo C.I.C.C. 
de Lisboa, viúva, natural da freguesia de Cornes, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, residente na Rua 
dezanove de Agosto n.º 22, lugar de Cabreira, fregue-
sia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira; 
declara, que é dona e legítima possuidora, com exclu-
são de outrem, do prédio rústico, composto por terreno 
de cultura e vinha, com a área de trezentos e cinquen-
ta metros quadrados, sito no lugar de Cabreira, fregue-
sia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com César Trigueiros, do nascente 
com Leonel Alves, do sul com Horácio Alves e do 
poente com caminho público, OMISSO na Conservató-
ria, inscrito na respectiva matriz em nome dela, justifi-
cante, sob o artigo 2.227, com o valor patrimonial de 
11.68 € e o valor atribuído de duzentos euros.  

Que entrou na posse deste prédio no ano de mil 
novecentos e setenta e seis, tendo-o adquirido, no 
estado de viúva, por compra que não chegou a ser 
titulada à Junta de Freguesia de Campos, pelo que há 
mais de vinte anos que o possui sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido exercida e mantida, em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer que seja, gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
regando-o, podando-o, colhendo os frutos, pagando as 
respectivas contribuições que sobre o mesmo incidem 
e usufruindo dos seus rendimentos, agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesa, 
nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem.  

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos 
que integram a figura jurídica de usucapião, que invo-
cam. 

Que nestes termos, adquiriu o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisi-
ção, título que lhe permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA.  
 
Cartório Notarial, três de Outubro de dois mil e 

cinco.  
 

A Notária, 
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - € 20,00 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

Bombeiros de Cerveira estiveram 
de prevenção no aeródromo de 
Cerval por causa de avaria no 
trem de aterragem duma 
avioneta espanhola 
 

Por ter detectado uma avaria no trem de ater-
ragem da avioneta que pilotava, um cidadão espa-
nhol pediu auxílio, via rádio, para o momento de 
aterrar no aeródromo de Cerval. 

Os Bombeiros de Cerveira foram para o local 
com uma ambulância e um veículo de combate a 
incêndios, de prevenção para o que pudesse acon-
tecer. 

Felizmente que o piloto espanhol, denotando 
uma grande perícia, conseguiu aterrar a avioneta 
sem que tivesse ocorrido nada de grave. 

Apenas por precaução, os Bombeiros locais 
transportaram ao Centro de Saúde de Cerveira uma 
jovem que também seguia na avioneta, mas, passa-
do pouco tempo, retirou-se daquela unidade de 
assistência, uma vez que se encontrava em normais 
condições de saúde. 

Confederação Luso-Galaica 
distingue José Carpinteira com 
medalha de ouro de mérito 
cultural e artístico 

Recentemente, o presidente do município, 
José Carpinteira, foi distinguido pela Confederação 
Luso-Galaica com a medalha de ouro de mérito 
artístico e cultural. 

O presidente daquela instituição, Repiso 
Reguera, enalteceu a importância da Bienal de Arte 
para a região fronteiriça e sublinhou o papel desem-
penhado por José Carpinteira na valorização deste 
“extraordinário projecto de arte contemporânea”, na 
aproximação de ambas as regiões na vertente artís-
tica e no desempenho de projectos comuns aos dois 
lados da fronteira. 

José Carpinteira agradeceu a distinção da 
Confederação Luso-Galaica e lembrou que, tanto na 
promoção artística como nos demais sectores de 
intervenção, o futuro de Vila Nova de Cer veira e dos 
restantes municípios do Vale do Minho passa neces-
sariamente por uma, cada vez maior, aproximação 
ao Baixo Minho Galego. 

Morte num acidente, em 
Cerveira, de um septuagenário 
residente na Bagoada, Loivo 
 

Aconteceu nas Cortes, em Cer veira, mais 
concretamente na Rua Adélio Vale, que um automó-
vel se despistou e embateu com violência num muro. 

D o  a c i d e n t e 
resultou a morte do 
c ondutor , Ar ma ndo 
António Ribeiro Costa, 
de 73 anos, que seguia 
sozinho no veículo. 

O falecido, que 
residia em Paranhos - 
Bagoada, freguesia de 
Loivo, tinha certa defi-
ciência motor, pelo que 
o automóvel estava 
apetrechado com adap-
tações. 

Os Bombeiros 
Voluntários de Cerveira ainda conduziram o sinistra-
do ao Centro de Saúde local, mas já nada foi possí-
vel fazer. 

Um jovem, Sérgio Torres, do 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira, foi o vencedor do 
concurso televisivo “Senhora 
Dona Lady”, tendo recebido um 
prémio no valor de 50 mil euros 
 

Juntamente com mais dez companheiros, o 
cerveirense Sérgio Torres participou no concurso 
televisivo “Senhora Dona Lady”, programa em que 
os homens se vestiam de mulher. 

Por moti vo das fracas audiências, os respon-
sáveis pela SIC resolveram antecipar o fim do con-
curso, tendo sido efectuado um simulacro de incên-
dio da chamada “Casa das Bonecas”, no qual o 
jovem cerveirense fracturou uma omoplata. 

Mesmo com o fim, antes do tempo previsto, 
da “Senhora Dona Lady”, houve votação do público 
que deu a vitória ao jovem cerveirense que arreca-
dou um prémio no valor de 50 mil euros (10 mil con-
tos). 

FUNERAL 
 

EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi a sepultar José António Coelho Fon-
tão, casado, que residia no lugar das Cortes. 
 O falecido, que contava 71 anos de idade, foi 
durante décadas emigrante em França. 
 
 À família de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Crónica da quinzena 
 

Aquamuseu do Rio Minho já se 
tornou em mais um cartaz de 

divulgação turística de 
Vila Nova de Cerveira 

Fotografia 
Brigadeiro 

Com três meses de actividade (foi inaugurado 
em 13/07/2005) o Aquamuseu de Vila Nova de Cer-
veira já registou mais de dez mil visitantes. 

Embora a larga maioria seja de portugueses, 
é de realçar que do lado espanhol, mais concreta-
mente da vizinha Galiza, também têm aparecido 
bastantes visitantes, o que já torna o Aquamuseu do 
Rio Minho numa interessante atracção turística. 

Com os aquários a serem os principais pontos 
de apreciação, dada a variedade das espécies piscí-
colas que se encontram em cativeiro, o Aquamuseu 
reúne ainda outros valores que nos transmitem 
nacos, imagináveis ou não, do percurso do Rio 
Minho desde a nascente até à foz. 

Apenas como curiosidade é de referir que 
bonés, esferográficas e lápis, com temas alusivos ao 
Aquamuseu do Rio Minho, têm tido bastante procura 
e que a faixa etária dos 18 aos 65 anos foi a que 
movimentou maior número de visitantes, isto segun-
do é referido num texto oficial publicado noutra pági-
na deste número de “Cerveira Nova”. 

Uma grande dimensão, di vidida por três pisos, 
que importou em cerca de 2 milhões de euros, e que 
se tornou, em tão pouco tempo, em mais um cartaz 
de divulgação de Vila Nova de Cer veira. 

 
José Lopes Gonçalves 

Abertas as inscrições para aulas 
de dança e de ginástica de grupo 

A penúltima Feira de Artes 
e Velharias da temporada 

Decorreu, no dia 9 de Outubro, a penúltima 
edição, desta temporada, da Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cerveira. 

Coincidindo com a realização das Eleições 
Autárquicas, o certame, na parte da manhã, não 
teve grande afluência de público, sendo, até, bas-
tante modesto, o número de visitantes. 

Já durante a tarde a Feira de Artes e Velha-
rias registou maior movimento, para o que também 
contribuiu a presença de bastantes espanhóis. 

Cerca de 130 alunos estão já inscritos na 
escola de dança de Vila Nova de Cerveira, a funcio-
nar no Salão dos Bombeiros Voluntários, com a 
coordenação de Liana Fortuna Rigon. 

Iniciação ao Ballet Clássico - Baby Class (4/6 
anos), iniciação ao Ballet Clássico (7/9 anos), inicia-
ção à Dança Jazz e Hip Hop (8/12 anos), Dança 
Jazz e Hip Hop (a partir dos 13 anos), iniciação à 
Dança Jazz e Afro-Brasileira (a partir dos 18 anos) e 
Dança do Ventre são os tipos de dança ao dispor 
dos inscritos. 

Com apenas um ano de existência, a Escola 
de Dança de Cerveira tem vindo a atrair um sempre 
crescente número de alunos, com as inscrições para 
este ano lectivo a ultrapassarem já as verificadas no 
ano passado. 

Apesar da sua ainda curta existência, a Esco-
la de Dança de Cerveira organizou, neste Verão, o 
DANCERVEIRA - I Festival de Dança de Vila Nova 
de Cerveira, com uma numerosa participação de 
crianças e jovens vindos de escolas de vários pon-
tos de Portugal e da Galiza. 

Liana Fortuna Rigon é professora de dança, 
bailarina, coreógrafa e professora na rede Globo de 
televisão, na sua própria escola e em escolas do Rio 
de Janeiro, Espanha e Portugal. Serão professoras 
convidadas Júlia A. Penado, Sarah Pio Román e 
Marga Outeiral. 

As inscrições para as diversas modalidades 
podem ser feitas na Casa do Turismo. 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

http: //www.cerveiranova.pt 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda 
extra para com “Cerveira Nova” os seguintes 
assinantes: 

 
Aristides Pereira, dos E.U.A., € 10,00; João 

Batista Silva Gonçalves, da França, € 15,00; Alcides 
Ferreira Lopes, da França, € 5,00; Manuel Joaquim 
R. Gomes, da França, € 3,50; Orlando Lages, da 
França, € 5,00; Joaquim Barros Antunes, da França, 
€ 10,00; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de 
Macinhata de Seixa, € 10,00; Amândio João Martins 
Alves, de Gondarém, € 5,00; José Cunha Ramalho-
sa, dos E.U.A., € 10,00; Fernando Sá Oli veira, de 
Calendário, € 5,00; Manuel Pereira, de Lisboa, € 
5,00; Manuel da Silva Correia, da França, € 5,00; 
Fernando Alves, de VNCerveira, € 2,50; José Aníbal 
Gonçalves, de VNCerveira, € 5,00; José Silva Gon-
çalves, da França, € 5,00; Jorge Alberto Dantas Vaz, 
da França, € 5,00; Adélio José Dantas Vaz, da Fran-
ça, € 5,00; José Joaquim Fernandes Pereira, de Lis-
boa, € 5,00; Joaquim Adelino Gonçalves, de Bragan-
ça, € 20,00; e D. Clementina L. Duro Marques, da 
França, € 5,00. 

Reparos dos nossos leitores 

Troço sem saída, que ainda há bem pouco 
tempo fazia parte da estrada de acesso ao Inatel e à 
praia da Lenta, a reclamar, por parte dos automobi-
listas, um sinal de informação que os alerte para 
aquela anomalia. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Nem tudo lembra 
 
 Com este título, foi publicado neste jornal, de 
20 de Julho passado, a notícia que através do gra-
deamento do estabelecimento do ensino secundário 
(lado da Rua das Cortes) se encontravam incómo-
das silvas a trepar para o passeio da via pública, 
obrigando os transeuntes a desviar-se das mesmas. 
 Com satisfação, verificamos que essa anoma-
lia já foi solucionada. 
 
Um reparo 
 
 No lugar das Cortes, mais concretamente na 
Rua Outeiro do Rio Frio, recomenda-se uma visita 
dos respectivos serviços de limpeza pública. Os 
transeuntes receiam transitar durante a noite nessa 
artéria porque, além de se verificar insuficiente ilumi-
nação pública, podem observar-se ainda ervas dani-
nhas ao longo dessa via, tojo junto aos muros e sil-
vas de grandes dimensões, chegando a trepar pelo 
poste da iluminação pública! 
 

Gaspar Lopes Viana 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.591 c.c., diesel, 

c/85.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 

Ginástica de Grupo em 
Cerveira e Campos 
 

GAP (glúteos, abdominais e pernas), Locali-
zada, Step, Power, Alongamentos, Flexibilidade, 
Trabalho em Circuito e Aeróbica estão também ao 
dispor de todos no Salão dos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira e no Centro Cultural de Campos, sob a 
orientação de Liliana Silva. 

Esta iniciati va a nível de ginásticas de grupo 
tem o apoio da Câmara Municipal e do Centro Cultu-
ral de Campos, podendo as instruções ser feitas na 
Casa do Turismo ou através do telemóvel 91 609 30 
51. 

I Simpósio Internacional Letras na Raia 
 

Portugueses e Galegos unidos em Cerveira para falar das letras que os unem 
O I Simpósio Internacional Letras na Raia 

decorreu em Vila Nova de Cerveira e Goián 
(Tomiño), de 14 a 16 de Outubro. Intitulado “As 
Palabras Voan por Riba das Fronteiras”, o encontro 
foi organizado pela Associación de Escritores en 
Língua Galega, com o apoio, do lado português, da 
Câmara Municipal e Biblioteca de Cer veira e do 
Convento de S. Paio. 

A abertura do simpósio aconteceu no dia 14 
(sexta-feira), no Auditório da Biblioteca Municipal, 
com o resto do programa a prosseguir no Convento 
de S. Paio, com uma conferência sob o tema 
“Literatura Galega e Literatura Portuguesa: Unha 
Vella Amizade / Unha Aspiración à Anagnórise”, a 
cargo de Francisco Salinas Portugal. Professor na 
Universidade da Corunha (Galiza), Francisco Sali-
nas Portugal é também poeta e especialista em Lite-
ratura galega e portuguesa, designadamente de ori-
gem africana. No Fórum Cultural, houve um recital 
de piano e poesia. 

No dia 15 (sábado), o Auditório da Biblioteca 
foi palco de uma mesa redonda sobre “Actualidade 
da Literatura Portuguesa e da Literatura Galega: 
Universos Tanxentes?”, com a participação de Gon-
zalo Navaza Blanco, Alberto Augusto Muranda, Ana 
Luísa Amaral, Miguel Anxo Vello e Xurxo Borrazás. 

Duas mesas redondas decorreram no Centro 
Goianés, em Goián, com os temas “Galiza-Portugal”: 
Unha Bilateralidade Necessaria”, com Maria Pilar 

Garcia Negro, Virgílio Alberto Vieira e Bernardo 
Penabade, e “As Palabras (e as Artes) Voan por 
Riba das Fronteiras”, com Uxía Senlle, Aurelino 
Costa e Sérgio Godinho. 

As actuações de Uxía Senlle e João Afonso 
marcaram a noite da sábado. 

O simpósio prosseguiu na manhã do dia 16 
(domingo), ainda no Centro Goianés, em Goián, com 
uma mesa redonda com Joel Gomes, Patraquim e 
António Riveiro Coelho, sobre “Portugal como Moti-
vo Literário”. 

Freguesias cerveirenses nas 
memórias paroquiais de 1758 
 

Numa edição da Câmara Municipal, foi recen-
temente publicado um livro intitulado “As Freguesias 
do Concelho de Vila Nova de Cerveira nas Memó-
rias Paroquiais de 1758”, de José Viriato Capela. 

O lançamento da obra aconteceu em 1 de 
Outubro, dia do Feriado Municipal, e decorreu na 
Biblioteca de Vila Nova de Cerveira. 

Exposições de pintura na 
Casa do Turismo e na 
Biblioteca Municipal 
 

Até ao dia 30 de Outubro estará patente ao 
público, na Casa do Turismo de Vila Nova de Cer-
veira, uma exposição de pintura da autoria de Loly 
Vazquez. 

E até 27 de Outubro, na Biblioteca Municipal, 
encontra-se a exposição de pintura de Domingos. 

João Galrão, com esculturas 
na Projecto em Cerveira 
 

Integrada no ciclo de exposições “Cerveira 
2005 - Arte Contemporânea”, foi inaugurada em 15 
de Outubro, na Galeria Projecto, a exposição de 
escultura, do artista João Galrão, intitulada “AFTER 
HOUR”. 

Esta exposição, em Cer veira, estará patente 
ao público até 30 de Novembro. 
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AQUAMUSEU RECEBEU 11 MIL VISITANTES EM TRÊS MESES  

O  Aquamuseu do Rio Minho recebeu, em três 
meses de abertura ao público, perto de 11 mil visitantes 
de diferentes idades e áreas geográficas de Portugal e 
da vizinha Galiza, sendo os fins-de-semana e os feria-
dos os dias em que se verifica maior movimento de pes-
soas. 
 
Por faixa etária, os adultos (18 a 65 anos) foram os que 
mais visitaram a estrutura, tendo sido vendidos 4.798 
bilhetes. Seguem-se as pessoas com mais de 65 anos 
(1.974 bilhetes), as crianças entre 4 e 11 anos (1.382 
bilhetes), os jovens entre 12 a 18 anos (699 bilhetes), e 
as crianças com menos de 4 anos, entrada grátis (648) 
 
Em visitas escolares e outros grupos, com e sem guia, 
foram contabilizadas 442 pessoas. Número que deverá 
crescer exponencialmente com a campanha de promo-
ção que, a breve prazo, será lançada nas escolas da 
região de um lado e outro do rio Minho. 
 
Na área da comercialização de produtos associados ao 
Aquamuseu do Rio Minho, o campeão de vendas são os 
bonecos sortidos com impressão, 194 unidades, esfero-
gráficas, 129 unidades, lápis com borracha em forma de 
animal, 75 unidades, boné, 74 unidades, e caixas de 
lápis de cor com 49 unidades.  
 
José Manuel Carpinteira, satisfeito com a afluência de 
público, refere que o equipamento tem contribuído para 
potenciar a capacidade turística do município, conscien-
cializar as pessoas para a importância histórica, social e 
económica daquele troço de água internacional e auxiliar 
docentes e académicos no aprofundamento do estudo 
sobre o rio Minho. 
 
“O Aquamuseu do Rio Minho revela características bas-

tante interessantes quer 
numa óptica de promoção 
turística ligada àquele 
afluente quer nas vertentes 
ambiental e pedagógica” 
sublinhou José Manuel Car-
pinteira, destacando, no con-
junto do empreendimento, 
“os aquários, que convidam 
a uma viagem desde a nas-
cente até à foz, e o museu 
das pescas, verdadeiro 
repositório da arte piscatória 
ao longos dos séculos”. 
 
O equipamento, inaugurado 
no dia 13 de Julho pelo 
Ministro do Ambiente, Orde-
namento do Território e 
Desenvolvimento Regional, 
Francisco Nunes Correia, 
representou um investimento 
global de 2 milhões de 
euros, compreendendo uma 
dimensão superior a 1000 
metros quadrados dividida 
em três pisos.  
 
Na cave, estão instalados reservatórios de água, sala de 
mergulho, equipamento de manutenção da qualidade da 
água, área de quarentena e armazém. No piso térreo, 
situa-se a recepção, a área dos aquários, o museu das 
pescas, um lontrário no exterior, bem como um espaço 
técnico com laboratórios de investigação, gabinete e 
oficina. No primeiro andar, encontra-se uma biblioteca e 
uma cafetaria com terraço. 
 
A área dos aquários proporciona uma viagem desde a 
nascente até ao estuário do Rio Minho, durante a qual o 

visitante terá a oportunidade de conhecer as espécies 
piscícolas mais representativas daquele troço de água 
internacional como a truta, a tainha, a lampreia, ou a 
engula. 
 
No museu das pescas, poderão ser apreciadas metodo-
logias piscícolas que atravessaram gerações de homens 
ligados ao rio, bem como os equipamentos, materiais e 
utensílios relacionados com aquela actividade, nomea-
damente, redes, amostras, bóias e vestimentas utiliza-
das pelos pescadores.  

ZONA INDUSTRIAL DE CAMPOS COM CRECHE PARA 70 CRIANÇAS  

A  zona industrial de Campos, pólo II, vai ter uma 
creche para 70 crianças com idades que variam entre 4 
meses e 3 anos. A estrutura, avaliada em 750 mil euros, 
está em construção em terrenos pertencentes ao muni-
cípio, devendo ser inaugurada na próxima Primavera. 
 
Enquadrada numa candidatura do município ao Progra-
ma Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento 
Social (POEFDS), a creche, que poderá criar 16 novos 
postos de trabalho, assegurará dois turnos (das 06h00 
às 14h00 e das 14h00 às 22h00). 
 
Além de gabinete de apoio médico, salas de actividades 
e repouso (por idades), salas-parques, berçários, e lac-
tário, a estrutura social contempla ainda átrio de acolhi-
mento, serviços administrativos, gabinete de direcção, 
arquivo, sala polivalente, refeitório, cozinha, tratamento 
de roupa, instalações sanitárias do pessoal, e sanitários 
para as crianças. 
 
A futura estrutura de apoio ao pólo industrial procura 
fomentar a igualdade de oportunidades de acesso ao 
emprego, superar a ausência de retaguarda familiar e 

diminuir o absentismo no local de 
trabalho, apresentando respostas 
compatíveis com a legislação em 
vigor. 
 
Entre os objectivos, contam-se a 
criação de um apoio social sustentá-
vel pautado pelos princípios da 
igualdade/qualidade e pela edifica-
ção de um verdadeiro pilar de 
desenvolvimento social assente na 
promoção do emprego, integração 
social e erradicação de sinais de 
pobreza. 
 
A creche é o primeiro equipamento 
do futuro Centro de Apoio Social às 
Empresas que ficará localizado 
numa área adjacentes às unidades 
fabris que contam, nas quarenta 
fábricas existentes, com perto de 
dois mil trabalhadores, na sua maio-
ria mulheres.   
 
Após a conclusão da obra e devido apetrechamento em 
matéria de equipamentos, a autarquia irá protocolar o 

seu funcionamento com uma instituição de solidariedade 
social.  

CONVÍVIO ANUAL DOS  
“AMIGOS DE CERVEIRA” EM NEWARK 

 

O  convívio dos “Amigos de Cerveira”, em Newark, Estados Unidos da 
América, que todos os anos junta cerca de meio milhar de pessoas, 
realiza-se no dia 23 de Outubro, domingo, no salão de festas da Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima, em Jefferson Street. 

 
Organizado por João Loureiro e António Castro “Mô”, este encontro anual, além 
da confraternização entre naturais e amigos de Vila Nova de Cerveira, destina-se 
à recolha de fundos para serem distribuídos por entidades de solidariedade social 
e pessoas carenciadas do concelho. 
 
No ano passado, a contribuição de donativos resultou em 20 mil dólares, mais 
dois mil do que 2003. A animação complementar terá como protagonistas o agru-
pamento “Mega V”, FX Band, Toni Rato, Roca-o-Norte e uma representação do 
Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe.   

CINEMA 
Cine Teatro dos Bombeiros 

 

Dia 22 - 21h45 
UM HOMEM DE SONHO 
De Claire Kilner com Debra Messing, Dermot Mulroney e Amy Adams 
Comédia romântica, 88 minutos, 2004, M/12 anos 
 

Uma trintona solteira que necessita de um parceiro para um evento social contrata os 
serviços de um acompanhante profissional. O casal obtém imenso sucesso junto dos 
convivas e ela começa a olhá-lo de forma mais interessada e afectiva. 
 
Dia 29 - 21h45 
OS FURA CASAMENTOS 
De David Dobkin com Owen Wilson, Vince Vaughn e Christopher Walken 
Comédia, 119 minutos, 2005, M/12 anos 
 

Dois jovens advogados, com uma visão céptica sobre o casamento, divertem-se a 
participar em bodas onde tentam seduzir as noivas. Os seus pecadilhos colocam-nos 
em apuros quando eles tentam destruir o casamento da filha de um importante políti-
co. 
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“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

Transporto-me ao tempo primitivo em que deu-
ses se aperceberam, que depois de certas gerações, 
os filhos não mais herdavam o ser sensório que os 
liga ao Supremo Criador e comando da vida, de onde 
eles vieram. 

Os deuses classificaram-nos como filhos dos 
homens, para os diferençar dos que tinham o referido 
ser sensório. Fundaram escolas para ensinar a SER 
e compreender as leis naturais que regem a vida, a 
fim de os integrar na vida por eles constituída; os 
doutores saídos dessas escolas se chamavam Magos 
e tinham poderes divinos. Nesse tempo, ainda antes 
de fecharem as escolas e entregarem para a igreja 
védica os ensinos, puseram em acção a simbologia, 
que são imagens, desenhos ou coisas que falam de 
si verdades eternas, como se fossem adágios, sem-
pre mostrando o caminho certo na vida da humanida-
de... 

Eu decifrei três símbolos que se interligam na 
função de nos mostrar o caminho certo na presente 
confusão na vida da humanidade... O primeiro símbo-
lo é a esfinge de Gize, com corpo de leão e pescoço 
e cabeça de homem; ela nos fala da grandeza da 
humanidade quando se libertar das crenças erradas, 
medos e superstições e se ligar às leis naturais que 
regem a vida e entregar ao Supremo Criador, e 
comando da vida, a solução das coisas que nós esta-
mos impossibilitados de resolver. O segundo símbolo 
é a cruz. Ela nos fala do equilíbrio das energias de 
vida; ela nos mostra a dualidade da vida se cruzando 
para formar a unidade entre tantas coisas que ela 
nos fala; ainda é coadjuvante do terceiro símbolo que 
é a balança... 

A balança simboliza a energia de vida do bem 
e do mal que tem poder de justiça, razão porque ela 
está ao lado da estátua, com a venda nos olhos, nos 
tribunais. Tudo que é julgado nos tribunais são cri-
mes por não levarem em conta as leis naturais que 
regem a vida, que são: amar o Supremo Criador e 
aos outros como a nós mesmo. Não querer para os 
outros o que não queremos para nós. Não podemos 
ferir os outros sem nos ferirmos a nós próprios. 

O bem e o mal, eu lhe chamo a energia vigilan-
te, porque espreita desde nossas intenções às 
acções e faz movimentar a balança, cujos movimen-
tos lembram os movimentos da vida, entre os quais 
temos de decidir nossos conflitos com os outros sem 
ultrapassar os limites; se tentar mos ultrapassar os 

limites o fiel da balança se desvia do centro. Se para 
o lado do bem e amor, acontece a paixão que cega a 
razão e morrem os envolvidos, são os crimes passio-
nais. Se o fiel se desvia do centro para o lado do mal 
e ódio, acontece a consternação, a destruição e mor-
rem os envolvidos, são crimes mortais. Como vemos 
o símbolo da balança nos mostra que nossos erros 
tanto podem vir do lado do bem como do lado do mal 
e nunca podemos confundir o mal de nossos erros 
praticados com o mal da energia, porque na energia 
o positivo e o negati vo tem valores iguais... Também 
nada tem a ver com o amor e carinho que sentimos 
pelos outros. 

As sentenças da balança só se revelam nos 
extremos. As sentenças que ficam aquém dos extre-
mos, temos de procurá-las no nosso estado de saúde 
ou doença, no bem ou mal estar e nas contrariedades. 
Nenhuma sentença fica sem punição... A ciência do 
bem e do mal está em equilibrar os resultados certos 
de nossas decisões e acções referentes aos outros; o 
livre arbítrio é uma fuga para as decisões erradas 
que não convém aos outros, muito menos a nós. 

Eu tenho a certeza, certa e absoluta, destes 
três símbolos interligados, principalmente o da balan-
ça, que nem os juízes são capazes de decifrá-lo tão 
claramente... Sigamos o rumo que os símbolos indi-
cam para salvar a humanidade. Primeiro, temos que 
ver em geral, quais são seus sofrimentos, medos e 
anseios. A humanidade sofre porque vê a ineficácia 
da ética nos estadistas, que deviam transmitir segu-
rança à humanidade, frente ao maior símbolo de des-
truição de todos os tempos, que são as bombas 
nucleares; estes símbolos modernos, feitos pela mão 
dos homens, estão falando alto para todos ouvirem 
que é necessário educar homens íntegros com a 
sabedoria do ser e saber e senhores da ciência do 
bem e do mal, capazes de ver o bem que existe no 
mal e o mal que existe no bem, em tudo que se lhes 
depare, para governarem o mundo de amanhã... 

O medo da humanidade só se vai acalmar 
quando as religiões se congregarem em uma só reli-
gião e todas ficarem com o mesmo ensino da forma-
ção do SER junto com as leis naturais que regem a 
vida e, esse ensino, teriam de ministrá-lo também 
nas escolas, obrigatoriamente, desde o ensino funda-
mental até às faculdades. 

A ansiedade da humanidade ainda vai conti-
nuar, cada vez mais desesperadamente, enquanto as 

coisas não entrarem no rumo certo... Sua Santidade 
o Papa João Paulo II sentia o sofrimento e ansiedade 
da humanidade, porque a humanidade via nele seu 
ponto de salvação. O Papa chegou a reconhecer os 
erros da própria religião e disso pediu perdão à 
humanidade. Tentou a congregação das religiões, 
mas o tempo de vida não permitiu, deixando essa 
missão para o sucessor... Comparemos as verdades 
eternas do símbolo da esfinge de Gize no Egipto 
sobre a grandeza da humanidade, quando ela deixar 
de TER medo e terminar com as crenças erradas e 
superstições, com o que dizem os símbolos moder-
nos, as bombas nucleares, que todos tem o dom de 
escutar. Eis o que eu escuto: Chegou a época de 
mudares desta ci vilização para outra civilização 
superior; juntai a ciência da religião à ciência comum 
e ensinai a todos a ciência do bem e do mal, desde a 
instrução primária até à faculdade; esta ciência lhes 
dará a chave para se fecharem aos males que vem 
de fora e aos que podem vir de si para si mesmo; e 
ainda o promove ao auto-comando de si, de seus 
pensamentos e emoções. 

O comando das emoções é primordial nas 
mulheres, para não passarem para os filhos a semen-
te do erro e até defeitos físicos. Contínuo escutando: 

Proceda-se com urgência a um concílio, 
tomando parte nele todos os dirigentes superiores 
das diversas religiões e se congreguem em uma só, e 
um só ensino em todas elas igual ao dado nas esco-
las e faculdades, sem balizamento das mesmas para 
que cada um com a mente aberta possa receber, no 
tempo, intuições e inspirações do espírito universal 
de vida... Vós, cientistas, navegai no infinito oceano 
do inconsciente de onde nos vem a vida e cartografai 
tudo que à vida diz respeito, tal como os Portugueses 
se lançaram nos oceanos e cartografaram ilhas e 
continentes. Vossa missão é atingir a ciência dos 
deuses que não herdaste e depois emigrar para os 
outros planetas... e por fim, vindo desse novo símbo-
lo, se escuta num som altissonante: transformai a 
vossa conduta do livre arbítrio para as acções certas, 
elevai-vos urgentemente, ou vos destruo... 

 
JOÃO AM CIÃO 

Sociedade Cientícifa Supermentalista  
T. Nirmanakaia 

Rua Campos Sales, 38 
Rio de Janeiro, 3/9/2005 

O DOM DE CONHECER 

 A SIMBOLOGIA 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS / 2005 
MAPAS DE RESULTADOS DO CONCELHO E DO DISTRITO 

ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

Freguesias Eleitores 
inscritos 

Número 
votantes 

Votos 
brancos 

Votos 
nulos 

Votos-Mand. 
PS 

Votos-Mand. 
PPD/PSD 

Votos-Mand. 
PCP-PEV 

Votos-Mand. 
U.L.C. 

Campos 977 674 10 8 391 - 4 250 - 3 15 - 

Candemil 274 223 3 1 133 - 4 86 - 3 - - 

Cornes 467 355 3 8 238 - 5 106 - 2 - - 

Covas 709 542 6 15 250 - 3 271 - 4 - - 

Gondar 158 109 17 2 90 - 7 - - - 

Gondarém 866 634 14 12 414 - 5 194 - 2 - - 

Loivo 737 540 22 9 312 - 4 197 - 3 - - 

Lovelhe 407 299 7 1 191 - 5 100 - 2 - - 

Mentrestido 268 166 12 1 153 - 7 - - - 

Nogueira 236 204 2 1 78 - 3 123 - 4 - - 

Reboreda 550 416 10 9 227 - 4 157 - 3 13 - 

Sapardos 422 311 5 1 169 - 4 136 - 3 - - 

Sopo 641 443 8 11 201 - 3 223 - 4 - - 

Vila Meã 257 212 4 2 87 - 3 119 - 4 - - 

VNCerveira 1334 942 27 22 462 - 5 258 - 2 - 173 - 2 

Totais 8.303 6.070 150 103 3.396 - 66 2.220 - 39 28 173 - 2 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

LISTAS VOTOS % MAND. 

PS 3.724 61,35 3 

PPD/PSD 2.051 33,79 2 

PCP-PEV 95 1,57  

Inscritos: 8.303 
Votantes: 6.070 (73,11%) 

Brancos: 106 - (1,75%) 
Nulos: 94 - (1,55%) 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

LISTAS VOTOS % MAND. 

PS 3.424 56,41 10 

PPD/PSD 2.305 37.97 6 

PCP-PEV 133 2,19 - 

Inscritos: 8.303 
Votantes: 6.070 - (73,11%) 

Brancos: 121 - (1,99%) 
Nulos: 87 - (1,43%) 

ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA  
TOTAIS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

LISTAS VOTOS % MAND. 

PS 3.396 55,95 66 

PPD/PSD 2.220 36,57 39 

ULC 173 2,85 2 

Inscritos: 8.303 
Votantes: 6.070 - (73,11%) 

Brancos: 150 - (2,47%) 
Nulos: 103 - (1,70%) 

PCP-PEV 28 0,46 - 

CÂMARAS MUNICIPAIS 
TOTAIS DO DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

CONCELHOS VOTOS-MAND. 
PS 

VOTOS-MAND. 
PPD/PSD 

VOTOS-MAND. 
CDS-PP 

VOTOS-MAND. 
PCP-PEV 

VOTOS-MAND. 
GRUPO CID. 

VOTOS-MAND. 
B.E. 

VOTOS-MAND. 
PPM 

ARCOS DE VALDEVEZ 3.980 - 2 10.648 - 5 383 337 - - - 

CAMINHA 4.695 - 3 5.648 - 4 - 332 - 186 49 

MELGAÇO 3.618 - 5 1.582 - 2 - 137 - - - 

MONÇÃO 8.149 - 6 2.233 - 1 - 249 1.042 - - 

PAREDES DE COURA 3.316 - 3 2.691 - 2 - 217 - - - 

PONTE DA BARCA 4.585 - 4 3.904 - 3 - 177 - - - 

PONTE DE LIMA 4.282 - 1 6.077 - 1 16.529 - 5 798 - - - 

VALENÇA 4.566 - 4 3.487 - 3 - 303 - - - 

VIANA DO CASTELO 25.207 - 6 15.961 - 3 2.371 2.807 1.409 1.618 - 

VNCERVEIRA 3.724 - 3 2.051 - 2 - 95 - - - 

 Inscritos: 234.500 
Votantes: 155.360 - (66,25%) 

Brancos: 3.653 - (2,35%) 
Nulos: 2.264 - (1,46%) 

TOTAIS 66.122 - 37 54.282 - 26 19.283 - 5 5.452 2.451 1.804 49 

ASSEMBLEIAS MUNICIPAIS 
TOTAIS DO DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

LISTAS VOTOS % MAND. 

PS 62.276 40,09 135 

PPD/PSD 54.701 35,21 122 

CDS-PP 17.635 11,35 31 

PCP-PEV 7.595 4,89 10 

B.E. 3.879 2,50 4 

GRUPO CIDADÃOS 2.638 1,70 4 

PPM 52 0,03 0 

Inscritos: 234.500 
Votantes: 155.352 - (66,25%) 

Brancos: 4.235 - (2,73%) 
Nulos: 2.341 - (1,51%) 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

Quando o leitor era criança, terá pensado 
quão longo era o período de vida ainda por diante 
de si. Porém, à medida que os anos passam, tanto 
mais breve este lhe parece. 

Ora, cada pessoa tem de dar razão àquilo que 
a Bíblia diz. Assim: A vida é um vapor que aparece 
um pouco, e depois se desvanece. É como a neve 
que se derrete sobre a terra quente; como uma cha-
ma de fogo que se vai apagando lentamente na 
escuridão. A Escritura Sagrada afirma: Que é o 
homem mortal para que te lembres dele, e o fi lho do 
homem para que o visites? Quando visitamos um 
cemitério somos, às vezes, possuídos de um senti-
mento de angústia. Um dia também o nosso corpo 
baixará a uma cova e a terra fria cobrir-nos-á impie-
dosamente. Não amamos a morte, não gostamos de 
carros funerários nem das lápides tumulares; tudo 
isso faz-nos pensar na morte..., no nosso fim! 

Na Palavra de Deus estão escritas umas sole-
nes declarações de Jesus: - Eu sou a ressurreição e 
a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto 
vi verá. E todo aquele que vi ve e crê em mim, nunca 
morrerá (S. João, 11:25,26). Quem, portanto, crer 
em Jesus Cristo viverá, apesar de morrer fisicamen-
te. Para o filho de Deus, a morte não tem qualquer 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
www.igrejaemanuel.org 

 

O Senhor é o meu pastor, nada me faltará. Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas. Refrigera a minha alma; guia-me 
pelas veredas da justiça, por amor do seu nome. Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás 

comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam (Salmos, 23:1-4). 
 

COMENTÁRIO-2005-9-A 
A SOLUÇÃO PARA A MORTE 

significado; ela perdeu pura e simplesmente a eficá-
cia. Se crer, ele vive, mesmo que morra. A alegria 
dos crentes procede daí! Pergunta-se então: - Qual 
será o fim daqueles que não crêem no Evangelho de 
Deus e em Jesus Cristo? Como morrerá o leitor? 

A Bíblia afirma inequivocamente que o fim dos 
pecados será a condenação eterna. Então Deus 
manda as pessoas para o inferno? - perguntará o 
leitor. Não, Deus não as envia para o inferno. Ele 
não criou esse lugar para o ser humano, mas para o 
diabo e os demónios. Porém, se o homem - neste 
caso o leitor - fizer amizade com o grande adversá-
rio de Deus; se o servir, levando uma vida pecami-
nosa e impura, desobediente e afastado de Deus, 
isso significará ter preferido uma relação com Sata-
nás, tornando-se, por consequência, culpado da 
condenação. 

O leitor pode retroceder, arrepender-se e vol-
tar para Deus. A forma determinante do seu fim con-
tinua nas suas mãos. Enquanto estiver vi vo, pode 
ainda decidir se quer pertencer a Cristo. Estimado 
leitor, não critique o seu semelhante, pois Cristo 
veio para ser o Salvador de tais pessoas, pois mui-
tos pecadores se tem salvado da condenação do 
inferno porque se arrependeram e aceitaram a Cris-

to Jesus como seu Salvador pessoal. Você também 
tem essa oportunidade de crer em Jesus Cristo. 

Como está a sua vida diante de Deus? Se Ele 
não é hoje o seu Salvador, creia que um dia será de 
facto o seu Juiz. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante em Caminha, Cerveira, etc. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.org 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ ANTÓNIO COELHO FONTÃO 
(Faleceu em 6 de Outubro de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

 
José Venade Rodrigues, do Barreiro; Manuel 

Rodrigues Dantas, da França; Silvestre Borges Lopes, 
de Vila Nova de Gaia; Joaquim Castro, de St. António 
dos Cavaleiros; António Augusto Valente, da França; 
Manuel Otero Pereira, de Cornes; Carlos Alberto Gon-
çalves Calçada, da França; José Júlio Alves Gonçalves, 
de Lisboa; Alberto Sousa Pereira, da Amadora; David 
Rodrigues Barbosa Leal, do Canadá; João Lopes Areal, 
da França; Joaquim Nascimento Guerreiro Couto, da 
França; Benjamim Augusto Silva Conde, de VNCerveira; 
Augusto Jorge Gomes Conde, da França; Acácio Rocha 
Parente, da França; Rafael Barros, da França; José 
Emílio Brandão Martins, da Amadora; Diamantino 
Manuel Coelho Vale Costa, de VNCerveira; Vidal Joa-
quim Barros Batista, de Lisboa; Salvador Esteves, de 
Lisboa; D. Maria de Fátima Pinto Rodrigues, da França; 

Dinis Jorge Pereira, da Amadora; Moisés Pereira Pinto, 
da França; Joaquim Lopes, da França; José Emílio 
Amorim, de St. António dos Cavaleiros; Manuel Georgi-
no Gomes Esmeriz, da França; Armando Rodrigues 
Carvalho Lopes, de Gondarém; José Maria Carilho 
Rebelo, da França; Manuel Silva Encarnação, da Fran-
ça; Aristides Esmeriz, da França; Nuno Álvaro Gomes, 
da França; José Fernandes Afonso, de Prior Velho; 
Américo Manuel Araújo, de Nogueira; José Luís Correia 
Bouça, da França; Manuel Vicente Correia Encarnação, 
da França; Álvaro Simões Gomes, da França; e D. 
Rosete Maria Lopes, da França. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

T odos os anos se repete o mesmo fla-
gelo. Todos os anos o País arde no 
Verão. Todos os anos grande parte 
dos incêndios começa de noite e em 

vários pontos em simultâneo, ainda que nos queiram 
convencer de que têm causas naturais. Todos os 
anos a polícia detém uns incendiários, mas as insti-
tuições judiciárias vêem-se forçadas a considerá-los 
inimputáveis, livrando-os das grades da prisão. 
Todos os anos qualquer observador atento consegue 
prever, pelo padrão geográfico e temporal das igni-
ções, onde serão ateados novos incêndios. Todos os 
anos as entidades políticas descobrem engenhosas 
razões para nos distraírem dos verdadeiros interes-
ses e negócios que motivam esta generalizada activi-
dade criminosa. 

Perante a falência do Estado no combate con-
tra a guerra que os incendiários e os seus financia-
dores movem a Portugal, só resta os cidadãos agi-
rem. 

Se os governos não querem ou se as polícias 
e as forças militares não podem, teremos de ser nós, 
simples membros desta colectividade, a mobilizarmo-
nos em defesa de Portugal. 

Para apagar as labaredas, podemos contar 
com o denodado esforço dos bombeiros. Para detec-
ção remota das chamas, temos os vigias espalhados 
por esses montes. Mas para impedir os incendiários 
de impunemente vaguearem pelas florestas dissemi-

nando a destruição e a miséria, não há ninguém para 
além de alguns polícias florestais que os sucessivos 
governos foram extinguindo. 

Mas ainda há dez milhões de Portugueses. E 
destes, quase todos ainda conservam pela sua Pátria 
o amor que parece faltar à nossa classe política. Se 
o Estado não pode ou não quer colocar alguns milha-
res de homens, de dia e de noite, a patrulhar as flo-
restas, podemos e teremos de o fazer nós, singelos 
cidadãos deste País. 

Por todas as freguesias e concelhos de Portu-
gal podemos criar agrupamentos de patrulhas civis, 
equipadas com os meios que nos forem possíveis, 
mas sempre prontas a surpreender os incendiários 
onde eles se julgam a descoberto da lei; sempre 
aptas a fazer intervenções rápidas para liquidar à 
nascença as criminosas ignições que contra este 
País lançam diariamente; sempre lestas a alertar os 
bombeiros para cumprirem a sua heróica missão. 

Se por todas as freguesias e concelhos de 
Portugal criarmos corpos de patrulhas florestais 
voluntárias, diurnas e nocturnas, poderemos com 
extraordinária eficácia combater a tragédia que todos 
os anos se abate sobre nós. 

Criemos por todo o País patrulhas florestais 
voluntárias. Mostremos que é possível vencer este 
flagelo. Defendamos o que é nosso. Façamos por 
merecer Portugal! 

Mário Rodrigues 

Todos pela Floresta 

RECEBEMOS 

NOVOS HORÁRIOS 
 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
 
Segunda: 9h30 – 13h00 
 

Terça a Sexta: 9h30 – 18h00 
 

(Aberta durante o almoço) 
 

Sábado: 9h30 – 12h30 
 

ESPAÇO INTERNET 
 
Segunda e Sábado: 10h00–13h00 e 14h30 –18h30 
 

Terça a Sexta: 9h00 – 19h00 
 

(Aberto durante o almoço) 



STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
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LEIA E ASSINE “CERVEIRA NOVA” 

Preço de assinatura: 

Portugal - € 15,00  /  Estrangeiro - € 20,00 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Ao 
Cer veira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
ASSUNTO: Voto de saudação, agradecimento e de 
                   solidariedade 
 

Para conhecimento de V. Exa. e demais efei-
tos que tenha por convenientes, junto remeto cópia 
do Voto de Saudação, de Agradecimento e de Soli-
dariedade, apresentado na Sessão da Assembleia 
Municipal do dia 9 do corrente mês de Setembro, que 
foi aprovado por unanimidade. 

Apresento a V. Exa. os meus melhores cumpri-
mentos. 

 
O Presidente da Assembleia Municipal, 

 
a) Fernando Monteiro Matias 

 
 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Voto de saudação, de 
Agradecimento e de 

Solidariedade 
 

No passado mês de Agosto verificaram-se em 
Portugal e no nosso concelho violentos incêndios 
que destruíram milhares de hectares de floresta e 

puseram em risco vidas e haveres de muitas famílias. 
Sabemos do esforço e do sacrifício desenvolvi-

dos pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira, tomamos conhecimento da mobilização que, 
espontaneamente, ou por solicitação da Câmara 
Municipal e do Serviço Municipal de Protecção Civil 
se gerou de muitos particulares, que se empenharam 
no combate ao fogo, ajudando com o seu trabalho e 
a sua presença, mas também com as suas máquinas 
(moto-serras, tractores, cisternas e outro tipo de 
maquinaria), e ainda da presença de tropas que se 
enquadraram no dispositivo de combate, bem como 
de meios aéreos envolvidos, destacando-se o acom-
panhamento e a orientação que, em permanência, foi 
feito pelo Serviço Concelhio de Protecção Civil. 

Cientes das dificuldades e das muitas carên-
cias de meios que, em tais circunstâncias sempre 
acontecem, a Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cer veira solidariza-se com as populações atingidas 
por tamanho flagelo, agradece aos cidadãos que não 
regatearam a sua pronta colaboração e saúda os 
Bombeiros Voluntários por mais este relevante servi-
ço prestado à causa pública, estendendo este Voto 
aos militares que aqui acorreram em seu auxílio e às 
tripulações dos meios aéreos, assinalando ainda o 
seu muito apreço aos responsáveis do Serviço Muni-
cipal de Protecção Civil pelo acompanhamento que 
souberam fazer da situação e pela coordenação que 
imprimiram na actuação de todo o dispositi vo. 
 

Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
 

9 de Setembro de 2005 
 

Grupo Municipal do PSD / AM VNC 

A TRETA 
 

Um dia votei Cavaco 
Talvez pelo seu sorriso 
Vi logo era velhaco 
E por isso dei cavaco 
Pelo meu pouco juízo 
 

A seguir votei Guterres 
Também me caiu em graça 
Mais uma vez me enganei 
Dentro em pouco reparei 
Era pão da mesma massa 

 
Ao sentir-me desgostoso 
Não sei que raio me deu 
Talvez eu seja teimoso 
Votei no Durão Barroso 
Grande pateta fui eu 
 

Com seu ar pacato e manso 
Às vezes estilo banana 
Há coisas que eu não alcanço 
Preferiu dar o “cabanço” 
Deixando a pasta a Santana 

 
Sampaio grande matreiro 
Pensou e disse - não mamas 
Tu não és do meu partido 
Não podes ser meu amigo 
Pôs a barraca em “pantanas” 
 

Sócrates o bem falante 
E tudo mais que eu não sei 
Com grande estilo e mania 
Conquistou a maioria 
Para impor a sua lei 

 
Desde então eu descobri 
Dirigentes mal formados 
Mentem incessantemente 
Troçando da nossa gente 
P’ra mal dos nossos pecados 
 

E nesta salada russa 
Com amargo paladar 
Deitei fora a carapuça 
Nem mesmo que a vaca tussa 
Nunca mais irei votar 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

O OUTONO 
 

O Outono está à beira 
Vão-se acabando as colheitas 
O milho seca na eira 
E as vindimas estão feitas 
 

No Outono é o S. Martinho 
É preciso festejar 
Vai à adega prova o vinho 
E não se vá ele estragar 

 
No Outono novas cores 
Decoram nossa paisagem 
Já se foram os calores 
Ainda há perfume na aragem 
 

Azeitonas, castanhas e nozes 
E outros frutos deste tempo 
Já se estão a ouvir as vozes 
Da chuva a cair e do vento 

 
O Outono amarelou 
No arvoredo a folhagem 
De repente tudo mudou 
E ficou com nova imagem 

 
José Florêncio 

(Campos, 2004) 

A ESPERANÇA 
 

Parece que hoje, a grande parte da Humani-
dade vive uma penúria de esperança. Parece que já 
não se espera nenhum “evangelho”, nenhuma “boa 
notícia”. Muita gente desta civilização está profunda-
mente cansada. Cansada das coisas, cansada de si 
mesma, cansada da vida. Manifesta que não tem 
esperança. E isto é muito grave. O ser humano não 
pode vi ver sem esperança ou esperanças, quer 
sejam pequenas ou grandes. 

A diferença entre um jovem e um ancião é 
que o primeiro faz planos para o futuro e o segundo 
vi ve de recordações. Mas isto leva-nos a afirmar que 
nem a juventude nem a velhice são prioritariamente 
uma questão de anos. É-se jovem enquanto se 
fazem projectos para o futuro e se tem ilusões. O 
tempo que se passa esperando não envelhece o 
homem. Por outro lado, quando a esperança desa-
parece, o homem envelhece mais depressa e morre. 

Uma pessoa com esperança, é uma pessoa 
alegre. Por muito má que seja a situação, encontra-
mo-la serena. Os que esperam têm uma fonte tão 
poderosa de vitalidade... quando alguém perde a 
esperança, perde a razão de vi ver. O que espera 
chegar à meta, caminha, ainda que o caminho seja 
difícil. O que perdeu a esperança, perde a vontade 
de caminhar e morre a meio do caminho. Uma 
sociedade sem esperança é uma sociedade sem 
futuro, sem razão de lutar e de viver. 

Devemos esperar e confiar, porque os dias 
maus também passam! Muitas vezes, com a nossa 
visão pessimista das coisas e com as nossas atitu-
des negativas, não permitimos que a esperança 
cresça e chegue a dar fruto. 

Não sejamos os profetas da desgraça. Por 
muito desanimada e abatida que esteja a pessoa, se 
descobre que não está só, que há alguém que se 
interessa por ela, que valoriza o seu trabalho, que 
confia nela, que a ama, terminará por sentir-se feliz 
e com esperança na vida. 

O que vi ve com esperança renova a sua vida 
dia a dia. 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

OS 250 ANOS DO 
TERRAMOTO DE LISBOA 

 
Foi há precisamente duzentos e cinquenta 

anos que ocorreu aquele que foi um dos maiores 
terramotos registados no Ocidente: o grande terra-
moto de 1755, que teve lugar em Lisboa. 

Este desastre natural reduziu metade da cida-
de de Lisboa a destroços e provocou um enorme 
maremoto de vinte metros que arrasou a cidade 
quase por completo. Barcos, docas e edifícios foram 
destruídos pela fúria das águas e milhares de pes-
soas foram arrastadas. 

Nas áreas que não foram afectadas pelo 
maremoto, o fogo alastrou-se, e os incêndios prolon-
garam-se durante três dias seguidos, destruindo o 
pouco que restava de Lisboa. 

Mas a capital portuguesa não foi a única cida-
de portuguesa afectada pela catástrofe. Todo o sul 
de Portugal, nomeadamente o Algar ve, foi atingido. 
O sismo foi sentido por quase toda a Europa e no 
norte de África. 

De uma população total de 275 mil habitantes, 
Lisboa ficou reduzida a cerca de 185 mil, uma vez 
que os restantes habitantes pereceram na tragédia. 
A destruição da cidade de Lisboa abalou as ambi-
ções, as crenças, os valores e atitudes face à morte 
ou à religião do Império Português da época. 

Foi o Marquês de Pombal, ministro de D. José, 
conhecido pelo pragmatismo que caracterizou a sua 
governação, que tornou a reconstrução de Lisboa 
uma prioridade. A sua rápida resolução levou a 
organizar equipas de bombeiros para combater os 
incêndios e recolher os milhares de cadáveres, com 
o objectivo de evitar epidemias. 

O novo centro da cidade, hoje conhecido por 
“Baixa Pombalina” é uma das maiores atracções 
turísticas da cidade, possui os primeiros edifícios 
mundiais a serem construídos com protecções anti-
sismo, que foram testadas em modelos de madeira. 

O terramoto de 1755, cujas réplicas e reper-
cussões se sentiram mundialmente, tem vindo a ser 
moti vo de múltiplas iniciati vas histórico-científicas e 
culturais, a decorrer durante o corrente e o próximo 
ano, em Portugal e no estrangeiro, nomeadamente 
através da realização de simpósios, conferências, 
debates e exposições. 

 
José Encarnação 
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Valença aposta na 
educação extracurricular 
 

A Câmara Municipal de Valença vai arrancar 
com um amplo plano de actividades extracurricula-
res que incluem aprendizagem do inglês, natação, 
informática e dinamização da leitura através do 
Bibliomóvel. Actividades a desenvolver no período 
de alargamento do horário escolar, entre as 15h30 e 
as 17h30. 

Aprendizagem do Inglês 
Os alunos do 3.º e 4.º ano vão aprender 

inglês duas vezes por semana. São 290 alunos dos 
dois níveis de ensino de 14 escolas básicas do pri-
meiro ciclo do concelho que viram as suas candida-
turas aprovadas. 

Aprendizagem da Natação 
As aulas de natação serão ministradas quin-

zenalmente aos 892 alunos do primeiro ciclo e do 
pré-escolar. Uma actividade que decorrerá na Pisci-
na Municipal e contará com o acompanhamento de 
técnicos de natação especializados. 

Aprendizagem da Informática 
A autarquia vai proporcionar aulas de informá-

tica aos 892 alunos do primeiro ciclo e do pré-
escolar quinzenalmente no Centro Internet. Técnicos 
especializados vão proporcionar a descoberta e 
aprofundamento das mais diversas matérias na ini-
ciação à informática e Internet. 

“Dar Vida às Letras” 
No Jardim de Infância de Passos, freguesia 

de Cerdal e à turma do 7.º E do terceiro ciclo da EB 
2 e 3 de Valença vai ser desenvolvido o projecto 
“Dar Vida às Letras: promoção do livro e da leitura”. 
Um projecto que pretende actuar junto dos alunos 
que apresentam mais dificuldades no que toca à 
leitura e contacto com o livro. 

Comunidade Intermunicipal garante mais de 6 milhões de euros 
para colocar o Vale do Minho no caminho da sociedade de informação 

O Ministro do Ensino Superior, Ciência e Tec-
nologia, Mariano Gago, já homologou o projecto do 
Vale do Minho Digital, promovido pela Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho, no âmbito do Pro-
grama Operacional Sociedade de Informação - 
POS_C - com um investimento global de 6 milhões 
de euros e uma comparticipação comunitária de 75% 
Feder. 

Constituído por 20 sub-projectos a implemen-
tar num período de 3 anos, há uma forte aposta nas 
vertentes da dinamização regional, onde se desta-
cam a criação de um Portal de entrada para a região 
(que inclui um sistema de informação e promoção 
turística e um sistema de informação empresarial), 
do Governo Electrónico de Banda Larga (eGov), que 
prevê a criação de Ser viços on-line estabelecendo a 
ponte entre o cidadão e a administração local através 
da disponibilização de serviços e informação on-line 
e a criação da Intranet municipal em cada uma das 
Autarquias; das acessibilidades e infra-estruturas 
que prevê a criação de postos municipais de acesso 
em banda larga a todos os conteúdos e funcionalida-
des do Vale do Minho Digital, a ligação a uma plata-

forma tecnológica que será a infra-estrutura respon-
sável pela integração de todos os sistemas de infor-
mação necessários e ainda o desenvolvimento de 
uma rede camarária em banda larga que interligará 
os edifícios municipais às sedes dos municípios e 
ligações destas à plataforma tecnológica. 

O Vale do Minho Digital é promovido por uma 
parceria constituída pela Comunidade Intermunicipal 
do Vale do Minho, pelas Câmaras Municipais de Mel-
gaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila 
Nova de Cer veira, pela União Empresarial do Vale 
odo Minho, pela Escola Superior de Ciências Empre-
sariais, pela Interminho, pela Escola Profissional do 
Alto Minho Interior, pela Escola Superior Gallaecia, 
pela Cooperativa de Ensino Ancorensis, pela Asso-
ciação Projecto Cultural de Vila Nova de Cerveira, 
pelo Aquamuseu do Rio Minho e pela APPACDM de 
Viana do Castelo. 

Serão ainda implementados pela parceria um 
conjunto de sub-projectos nas áreas da educação e 
da cultura que funcionarão como projectos-piloto 
para a promoção da sociedade de informação no 
território. 

Sete escolas do concelho de Caminha 
galardoadas com a bandeira verde 

O Encontro Nacional Eco-Escolas “Dia Ban-
deiras Verdes 2005”, este ano com especial ênfase 
nas temáticas dos transportes, resíduos, água e 
energia, decorreu em Oli veira de Azeméis. 

O evento destinou-se a entregar o galardão 
“Bandeiras Verdes 2005” às escolas distinguidas, do 
galardão concurso Brigada Verde e Poster Eco-
Código. Nesta cerimónia também foram entregues 
os diplomas de parceria da Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE), atribuída pela ABAE, Sec-
ção Portuguesa da Foundation for Environmental 
Educacion (Fee Portugal) aos municípios portugue-
ses. 

A Bandeira Verde, que está a ser hasteada 
em 110 municípios e em 318 escolas, simboliza o 
reconhecimento da existência de um trabalho árduo 
e de qualidade na área da educação ambiental, 
seguindo a metodologia do Programa Eco-Escolas. 
No concelho de Caminha, foram galardoadas sete 
escolas, e o município também recebeu o diploma 
de parceira da ABAE. 

Das 464 escolas inscritas no programa Eco-
Escolas, apenas 318 foram galardoadas com a Ban-
deira Verde, entre as quais se encontram sete esco-
las do concelho, designadamente a Ancorensis, 
Cooperativa de Ensino, EB 2/3 S de Caminha, Esco-
la Técnica Artística e Profissional do Vale do Minho 
(ETAP), Jardins de Infância de Moledo, Caminha, 
Vilar de Mouros e Venada. 

Recorda-se que as escolas do concelho de 
Caminha já foram dezassete vezes contempladas 
com a Bandeira Verde. Nos últimos anos, a Anco-

rensis arrecadou sete bandeiras, a ETAP conseguiu 
quatro, a Escola EB 2/3 S recebeu duas e, este ano 
pela primeira vez, os quatro Jardins de Infância ins-
critos, Moledo, Caminha, Vilar de Mouros e Venade, 
também foram premiados com bandeiras. 

Quim Barreiros animou estágio 
da selecção nacional antes do 
jogo Portugal - Letónia 
 

O popular artista de Vila Praia de Âncora, 
Quim Barreiros, actuou, antes dois dias do jogo de 
futebol Portugal - Letónia, num hotel do Porto, para 
a selecção nacional. 

Foi uma alegria para todos os jogadores, jun-
tamente com o seleccionador Filipe Scolari, em 
apreciarem as cantigas brejeiras de Quim Barreiros, 
que ainda distribuiu CD’s pelos atletas lusos. 

Para poder dar resposta a um número elevado 
de casos (à volta de três centenas e meia) vai entrar 
em funcionamento o Centro de Reabilitação de Para-
lisia Cerebral de Viana do Castelo, localizado em 
Santa Marta de Portuzelo. 

Num espaço cedido à Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral (APPC) por um benfeitor, a 
quem, há dois anos, morreu com paralisia cerebral 
um familiar, o centro de reabilitação importou em 100 
mil euros, entre equipamentos e obras de adaptação. 

Vão prosseguir em Caminha as 
obras no âmbito do URBCOM  - 
Projecto de Urbanismo Comercial 

Num programa que abrange, no total, cerca 
de duas dezenas de artérias de Caminha e Vila 
Praia de Âncora, três obras deverão ter início breve-
mente, designadamente as ruas 31 de Janeiro, 5 de 
Outubro e Cândido dos Reis, em Vila Praia de Ânco-
ra. Trata-se de intervenções no quadro do URBCOM, 
Projecto de Urbanismo Comercial, directamente 
vocacionadas para o apoio ao comércio e aos 
comerciantes. As três obras estão orçadas em cerca 
de 793 mil euros. 

No que se refere às ruas 5 de Outubro e 31 
de Janeiro serão remodeladas as respectivas infra-
estruturas, procedendo-se depois à pavimentação. 
Da obra resultarão mais duas ruas requalif icadas, 
onde a faixa de rodagem surgirá mais estreita, pro-
longando-se os perfis que já tinham sido definidos. 
Terão mais espaço os peões e serão delimitados os 
espaços de estacionamento. 

No caso da Rua Cândido dos Reis proceder-
se-á à substituição do pavimento por lajedo. Prevê-
se que todas as obras possam estar executadas no 
espaço de um a dois meses, antes portanto do final 
do ano e a tempo de preparar os locais para um 
período comercial importante como é a época de 
Natal. 

342 Alunos das escolas do concelho de Caminha vão  
beneficiar de aulas de inglês no ano lectivo de 2005/06 

O Município de Caminha 
acaba de ver aprovado o financia-
mento para implementar no con-
celho o Programa de Generaliza-
ção do Ensino de Inglês nos 3º e 
4º anos do 1º Ciclo do Ensino 
Básico Público.  

Ciente de que o Inglês é 
uma língua de trabalho fundamen-
tal à escala mundial e que a Edu-
cação é a melhor ferramenta que 
se pode colocar ao dispor de cada 
indivíduo, a Câmara Municipal 
teve todo o interesse em ver apro-
vada esta proposta. Por estas 
razões aposta prioritariamente no 

ensino Básico, já que considera 
que o investimento nesta área 
deve ser feito precocemente.  
Além disso, este executivo luta 
incessantemente pela igualdade 
de oportunidades, pela coesão 
social, não considerando aceitável 
que a língua continue a funcionar 
como uma barreira, acessível ape-
nas para aqueles que possuem 
meios financeiros mais vantajosos. 
Assim, o ensino de Inglês nas 
escolas do 1º Ciclo do Ensino 
Básico do concelho é já uma reali-
dade, independentemente das 
condições sócio-económicas de 

cada agregado familiar. 
Tendo em conta a generali-

zação do ensino de inglês nos 3º 
e 4º anos nos estabelecimentos 
do 1º Ciclo do Ensino Básico do 
concelho, o Município de Caminha, 
o Agrupamento de Escolas Coura 
e Minho e o Agrupamento de 
Escolas do Vale do Âncora assi-
naram um protocolo de colabora-
ção. 

Estão abrangidos nestas 
aulas de inglês 342 alunos dos 
Agrupamentos de Escolas do 
Coura e Minho e do Vale do Ânco-
ra. 

Em Santa Marta de Portuzelo vai abrir  
centro de reabilitação de paralisia cerebral 



Cerve ira  Nova  - 20 de Outubro de 2005 Documentos Cerveirenses -  11 

.Não estava ninguém, naquela fonte da fregue-
sia de Gondarém, quando de cântaro na mão ali che-
guei com os meus irmãos. Ninguém. Debai xo de um 
sol risonho que acabava de nascer ficámos muito 
contentes por sermos os primeiros naquela manhã 
de Verão, em que todas as fontes da minha Aldeia já 
pouca água deitavam. 

Contentes, porque não teríamos de esperar 
muito para enchermos os cântaros. À beira do cami-
nho, na Fontaínha, um buraco e bem lá no fundo 
estava a fonte, um depósito de pedra de granito 
fechado e assente em piçarra, recebia a água da 
mina, segundo diziam os antigos, muito longa, de 
vinte metros de comprimento diziam uns, de trinta, 
diziam outros. O acesso, uns degraus toscos que 
contavam já a história de alguns entorses e quedas 
aparatosas. Mais acima um banco de pedra também 
de granito para o descanso de quem espera pelo 
enchimento do recipiente. Muitas das vezes os 
casais de conversados se esqueciam e a água que 
corria, corria depois do cântaro cheio, dava para o 
enchimento de mil cântaros. Era sagrada a água que 
transbordava do cântaro levando até aos campos 
vizinhos os segredos dos namorados. Cruzamento 
de caminhos ladeados de muros de pedra às vezes 
desalinhados, respeitáveis guardiães das fazendas 
pejadas de fruto que seus proprietários haviam feito 
crescer pela força dos seus trabalhos e canseiras. 

Descemos os degraus em direcção à fonte, 
extraímos do tubo metálico um rolhão de madeira de 
forma cónica enrolado num farrapo e verificámos 
com toda a tristeza do mundo que não deitava a 
água que esperávamos. 

Estava seca a fonte, tão seca como quase 
todas as fontes da minha Aldeia. Tristes, olhámos 
uns para os outros e logo concluímos que ali já nada 
resolvíamos em ficar pois a nascente só daria algu-
ma água, qual fiozinho de azeite, dali a algumas 
horas. 

Tristes e emudecidos, até se nos tinham seca-
do as gargantas (e se nós éramos tagarelas!) pois a 
situação era precária. 

De tão tenra idade, ainda infantis e inocentes, 
mas já com o peso da responsabilidade para a 
empresa que se impunha, teria de ser cumprida a 
ordem de minha mãe que esperava o precioso líqui-
do para a confecção da janta e da ceia daquele dia, 
tanto para nós como para o "vivo". A tarefa ia ser 
difícil. Ia ser difícil porque a caminhada ia ser mais 
longa. A espera ia ser mais longa ainda. Recorremos 
então à boa vontade dos senhores de uma quinta, a 
dos Guerreirinhos, a quem a água nunca faltava.  
Toda a gente das redondezas ali acorria sequiosa 
para obter a água, milagrosa. 

Descontraído lá estava o Joca, o fi lho dos 
senhores da casa, olhando-nos aparentemente, sem-
pre risonho apertando entre os dedos, o polegar e o 
indicador, o pé de uma parra da vinha, uma em cada 
mão, fazendo-as girar ora para a direita, ora para a 
esquerda. O seu olhar esgazeado denunciava a defi-
ciência do menino que era assim como sempre foi 
tratado. Lá do alto, sempre por cima dos muros, num 
passadiço em forma de arco que ligava as duas pro-
priedades de um e do outro lado do caminho (hoje já 
desaparecido), sempre o julguei, apesar do seu ar 
infeliz, um senhor superior pela opulência da proprie-
dade em que vi via. Mais tarde, em idade mais madu-

ra, concluí que não era assim, pois àquele amigo lhe 
faltava quase tudo. Nunca seria independente por via 
da saúde que não tinha.  

Distraído naquela observação, ia a fila dimi-
nuindo na frente e aumentando à minha retaguarda, 
pela chegada de mais gente que procurava aquele 
manancial de vida, a água dos Guerreirinhos. As 
mulheres com os cântaros debaixo dos braços e rodi-
lhas nas cabeças, tagarelavam, discutiam as amar-
guras das lides diárias numa confusão de vozes que 
se cruzavam e se misturavam no ar e se tornavam 
indecifráveis. Ali bem perto da fila o pastor alemão 
muito corpulento latia, formando saltos acrobáticos e 
ameaçadores, mostrando uma fileira de armas sali-
vantes pronto a atacar como um verdadeiro mastim.  
Preso a uma sólida cadeia, consistia na nossa precá-
ria satisfação e que, não se sabe se a qualquer 
momento não poderia ela partir? Aquele tempo gos-
taria muito mais de o empregar jogando à bilharda, à 
péla, ao botão ou fazer a visita a alguma árvore de 
frutos apetecíveis previamente seleccionados nos 
meus planos. Mas eu sabia por certo, que se saísse 
da fila perderia a minha vez e que estava quase a 
chegar, pois já dali vislumbrava a água que caía tão 
fresca e transparente e com um regular caudal que 
era de admirar naquela altura de um estio tão rigoro-
so. As mulheres lá se iam pondo a caminho depois 
de tomarem os seus cântaros já cheios, colocados 
nas suas cabeças completamente equilibrados e com 
as mãos sob os aventais, descontraídas quais está-
tuas móveis, só se ouvindo, agora, as suas vozes,  
em jeito de Adeus tia Maria!... Adeus tia Raquel!... 
Adeus tia Antónia!..., até à próxima. E cá estava eu 
já a encher o meu cântaro. Alguém atrás de mim me 
avisava para me despachar. Despacha-te lá rapaz 
que eu tenho mais que fazer - e à tia Albertina, disse 
eu quando me virei e a reconheci, não vê que está o 
cântaro a encher? Pois sim!... Pois sim!... Respondia 
ela. Era a mãe de um meu amigo de brincadeiras, o 
Manel, era o Manel da tia Albertina. 

Depois da medida cheia lá tomei o cântaro 
para o ombro, e não para a cabeça porque isso era 
coisa para as mulheres. O ombro doía-me e resolvi  
abandonar aquele preconceito passando então o 
cântaro para a cabeça não sem que me sentisse algo 
envergonhado. Sentia-o ali mais confortável. Pelo 
caminho de regresso a casa ainda descansei por 
umas duas vezes em poisos que há muitos, muitos 
anos, ninguém sabe dizer quantos, foram ali coloca-
dos para alívio de todos que por ali passavam verga-
dos sob o peso dos fardos do seu sustento. Aprovei-
tava a pausa para dar um quê de brincadeira, pois 
naquelas idades as energias são abundantes, com 
os meus irmãos e com os amigos que se juntavam 
para entrar na festa. De pouso em pouso lá cheguei 
a casa e despejei a água numa grande talha de barro 
que estava sobre uma bancada de pedra junto à dála. 
Cântaro vazio e logo minha mãe me ordena para ir 
buscar nova remessa. 

A ordem estava dada, era mesmo para cumprir. 
 
ÁGUA FONTE DE VIDA, MANANCIAL DE 

RIQUEZA QUE DEVEMOS RESPEITAR E PROTE-
GER. 

 
Gondarém/Damaia, 4/5/2001 

José Alves 

O valor da água nos anos 40 
do Século XX 

Vila Nova de Cerveira 
 - Ao longo dos anos - Século XX 

 Continuando a publi-
cação de postais editados 
pela Comissão de Festas 
Concelhias de 2005, colo-
camos, hoje, em “Cerveira 
Nova”, uma imagem de 
1920, que retrata um gran-
de espaço de Vila Nova de 
Cerveira visto da Rua das 
Cortes. 

Mensagem via Internet 
 

Um grande abraço de saudades com algumas 
lágrimas por ter, por acaso, encontrado um site do 
sítio onde passei os meus 3 meses de férias, duran-
te muitos anos, na quinta da Breia! 

Se alguém se lembrar deles, Abílio Pedro e 
Maria Felicidade Brito Fontes, é com imensa emo-
ção que vos digo que foram onde mais fomos felizes. 
Essa terra e essas gentes, as festas e o Monte da 
Senhora da Encarnação marcaram as nossas vidas!  

Que saudades! 
Parabéns pelo trabalho efectuado! 
 

Joana Brito Fontes 
(Lisboa) 

Universidade Sénior de Cerveira 

A UNISÉNIOR - Universidade Sénior de Cer-
veira entrou em funcionamento oficial dia 1 de Outu-
bro - Dia do Município. A funcionar provisoriamente 
no Centro Coordenador de Transportes, a nova Uni-
versidade Sénior de Cerveira tem o apoio da Câma-
ra Municipal, e é dirigida a todos os maiores de 50 
anos ou aposentados que queiram frequentar uma 
ou mais áreas de ocupação, com carácter teórico, 
prático ou teórico-prático. 

Ocupar os tempos livres a conviver, valorizar-
se ou reciclar alguns conhecimentos específicos 
será uma boa razão para se inscrever nesta institui-
ção, que é mais uma medida no âmbito da política 
da autarquia com vista à valorização e plena inser-
ção social dos mais idosos, fazendo parte do plano 
de acção da Rede Social concelhia. 

Esta nova estrutura de cultura e ocupação 
dos tempos livres dos seniores tem como parceiros, 
além da Câmara Municipal, a Universidade do Minho, 
Escola Superior Gallaecia, ETAP do Vale do Minho, 
Associação Cultural Convento de S. Paio, Associa-
ção Projecto, Centro de Cultura de Campos, Bom-
beiros Voluntários e Centro de Saúde de Vila Nova 
de Cerveira. 

Pintura e Cerâmica, Música Tradicional, Arte-
sanato, Yoga, Teatro, Dança e Hidroginástica são 
algumas das disciplinas práticas ao dispor dos alu-
nos, a que se associam áreas teóricas como Língua 
e Literatura Portuguesa, Ambiente, Jornalismo e 
Actualidade, Técnicas de Voluntariado, Cultura e 
Cidadania ou línguas estrangeiras. 

Numa vertente teórico-prática, é ainda possí-
vel desenvolver os conhecimentos sobre Fotografia, 
Gastronomia, Informática, Saúde ou, simplesmente, 
Conhecer o Minho, uma interessante disciplina 
directamente vocacionada para a "descoberta" da 
região minhota. 

O ensino será leccionado por professores 
devidamente habilitados, mas os alunos não estarão 
sujeitos a avaliação quantitativa, embora possam 
ser criados cursos com sistema de avaliação que 
confiram certificados de frequência e aproveitamen-
to. 

Visitas de estudo, intercâmbios nacionais e 
transnacionais, conferências e debates, fazem tam-
bém parte do leque de acti vidades a oferecer pela 
UNISÉNIOR. 

G.I. 
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“CERVEIRA NOVA” 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Neves, 2 - Vila Fria, 1 
Castelense, 0 - Ancorense, 0 

Courense, 0 - Távora, 1 
Raianos, 0 - Melgacense, 1 

A. Praia, 1 - P. Barca, 3 
Alvarães, 1 - Darquense, 4 

Limianos, 5 - Chafé, 0 
 

2ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Fria, 1 - Limianos, 1 
Ancorense, 0 .- Neves, 1 
Távora, 1 - Castelense, 0 
P. Barca, 0 - Raianos, 0 

Darquense, 3 - A. Praia, 1 
Chafé, 0 - Alvarães, 1 

Melgacense/Courense - ad. 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Limianos 6 

  2º - Darquense 6 

  3º - Neves FC 6 

  4º - Távora 6 

  5º - Ponte da Barca 4 

  6º - Melgacense 3 

  7º - Alvarães 3 

  8º - Ancorense 1 

  9º - Castelense 1 

10º - Raianos 1 

11º - Courense 0 

12º - Vila Fria 0 

13º - Âncora Praia 0 

14º - Chafé 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

1.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Campos, 3 - Vila Franca, 1 
Torre, 1 - Fachense, 3 

Vt. Piães, 1 - Ambos Rios, 1 
Bertiandos, 1-Castanheira, 3 

Moledense, 1 - Perre, 2 
Neiva, 0 - Moreira, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Campos 3 

  2º - Castanheira 3 

  3º - Fachense 3 

  4º - Perre 3 

  5º - Moreira 3 

  6º - Ambos Rios 1 

  7º - Vit. Piães 1 

  8º - Artur Rego 0 

  9º -  Moledense 0 

10º - Neiva FC 0 

11º - Bertiandos 0 

12º - Torre 0 

13º - Vila Franca 0 

VENDE-SE 
 

EM VNCERVEIRA 
 

Apartamento c/3 quartos, 2 wc, 
sala e cozinha tipo americano, 

área 134 m2 e varanda c/cerca de 
20 m2, garagem fechada, no 

centro de vila, bem localizado, 
com vistas para o rio até à foz. 

 
Contacto: 966 022 274 

 

A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL 
DE JUVENIS DA  A. F. DE VIANA DO CASTELO 

 

Desportivo de Sopo representa o concelho de Cerveira 
 

Calendário da Época 2005/2006 
1.ª Fase / Série A 

1.ª JORNADA 
10.ª JORNADA 

 
Areosense / Valenciano 

Vianense “A” / Torreenses 
Friestense / GD Sopo 
Moledense / Monção 

2.ª JORNADA 
11.ª JORNADA 

 
Valenciano / Vianense “A” 
Torreenses / Friestense 
GD Sopo / Moledense 

Monção / Luciano Sousa  

3.ª JORNADA 
12.ª JORNADA 

 
Friestense / Valenciano 

Vianense “A” / Areosense 
Moledense / Torreenses 

Luciano Sousa / GD Sopo 

4.ª JORNADA 
13.ª JORNADA 

 
Valenciano / Moledense 
Areosense / Friestense 

Torreenses / Luciano Sousa 
GD Sopo / Monção 

5.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 
Luciano Sousa / Valenciano 

Moledense / Areosense 
Friestense / Vianense “A” 

Monção / Torreenses 

6.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 
Valenciano / Monção 

Areosense / Luciano Sousa 
Vianense “A” / Moledense 

Torreenses / GD Sopo 

7.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 
CD Sopo / Valenciano 
Monção / Areosense 

Luciano Sousa / Vianense “A” 
Moledense / Friestense 

8.ª JORNADA 
17.ª JORNADA 

 
Valenciano / Torreenses 

Areosense / GD Sopo 
Vianense “A” / Monção 

Friestense / Luciano Sousa 

9.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 
Torreenses / Areosense 
GD Sopo / Vianense “A” 

Monção / Friestense 
Luciano Sousa / Moledense 

  1º - Joane 10 

  2º - Mirandela 8 

  3º - Maria da Fonte 8 

  4º - Bragança 8 

  5º - Amares 7 

  6º - Esposende 7 

  7º - Cabeceirense 6 

  8º - Brito 6 

  9º - Correlhã 5 

10º - Vianense 5 

11º - Oliveirense 4 

12º - Cerveira 4 

13º - Valenciano 4 

14º - Monção 4 

15º - Merelinense 4 

16º - Valpaços 3 

17º - Vinhais 2 

18º - Mondinense 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 0 - Joane, 2 
Esposende, 1-Merelinense, 0 
Correlhã, 2 - Oliveirense, 2 
Cerveira, 1 - Bragança, 1 
Monção, 2 - Mirandela, 2 
Vinhais, 1 - Valenciano, 1 

Brito, 0 - Vianense, 0 
Cabeceirense, 3 - Amares, 1 
Mondinense, 2 - M. Fonte, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Flaviense, 3 - Esposende, 1 
Cerveira, 0 - Penafiel, 5 
Moncorvo, 0 - Varzim, 3 

Taipas, 3 - Merelinense, 5 
Vianense, 4 - Tirsense, 0 

Famalicão, 1 - Diogo Cão, 1 
 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Flaviense, 3 - Cerveira, 1 
Penafiel, 6 - Moncorvo, 1 

Varzim, 2 - Taipas, 0 
Merelinense, 2 - Vianense, 0 
Tirsense, 2 - Famalicão, 0 

Esposende, 0 - Diogo Cão, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Merelinense 15 

 2º - Varzim 13 

 3º - Penafiel 12 

 4º - Tirsense 12 

 5º - Famalicão 10 

 6º - Diogo Cão 9 

 7º - Flaviense 7 

 8º - Esposende 3 

 9º - Vianense 3 

10º - Taipas 1 

11º - Moncorvo 1 

12º - Cerveira 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

4.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Diogo Cão, 1 - Vizela, 1 
Fafe, 1 - Mirandela, 0 

Rio Ave, 2 - Gil Vicente, 1 
Braga, 5 - Varzim, 1 

Cerveira, 2 - Guimarães, 1 
Penafiel, 2 - Merelinense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Braga 15 

  2º - Rio Ave 13 

  3º - Guimarães 12 

  4º - Cerveira 10 

  5º - Penafiel 9 

  6º - Vizela 6 

  7º - Fafe 5 

  8º - Diogo Cão 5 

  9º - Varzim 4 

10º - Gil Vicente 3 

11º - Merelinense 3 

12º - Mirandela 0 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
TAÇA DE HONRA DA A.F.V.C.  
1.ª ELIMINATÓRIA 
 
UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 André Morais Brito Vaz 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA PONTE DA BARCA 
 José António Sousa Vieira Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 Vítor Jorge Marques Cerqueira 
  1 Jogo de suspensão 
 

C. RECREATIVO DE TÁVORA 
 Jorge Manuel Assis Valinhas 
  1 Jogo de suspensão 
 
TAÇA DE HONRA DA A.F.V.C.  
2.ª ELIMINATÓRIA 
 
NEVES F.C. 
 Ricardo Jorge Pinto Coelho Amaral 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Pedro Filipe Meira Ribeiro 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA ALVARÃES 
 Jorge Miguel Santos Reis 
  2 Jogos de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTELENSE 
 Pedro Miguel Lima Meira 
  1 Jogo de suspensão 
 

ÂNCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 
 Sérgio Avelino Araújo Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 Pedro Filipe Cunha Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão AJUDE-NOS, POR FAVOR,  A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 


